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 Na História Médica do Pará, muitos foram aqueles que 
despontaram no exercício da Medicina e vários deles se tornaram 
Patronos desta Academia. No magistério, outrossim, em nosso 
Estado, muitos deixaram sua marca indelével na louvável missão de 
ensinar. Houve os que tiveram o dom de despontar, tanto na 
Medicina como no ensino. Entre estes, certamente não pode faltar a 
figura do Professor Juliano Pinheiro Lyra Sozinho, nosso Patrono, 
cuja memória hoje reverenciamos. 

 Nasceu a 10 de abril de 1886, em Belém, e seu pai, Ernesto 
Lyra Sozinho, e sua mãe Amélia, com suas raízes no município de 
Igarapé-Miri, conseguiram do bispo do Pará, D. Castilho Brandão, 
uma vaga no Colégio Salesiano Nossa Senhora do Carmo, para que 
o jovem Juliano recebesse os ensinamentos desde o primário até os 
preparativos para os exames de acesso ao nível universitário. A 
rigidez do ensino no Colégio talhou no jovem o sentido da disciplina. 
Sua aplicação aos estudos, sua insaciável vontade de ler e aprender, 
a par de uma inteligência privilegiada, permitiam antever que o jovem 
saberia abrir seus horizontes, ainda que sua origem de classe média 
não lhe permitisse planos dispendiosos. 

________ 

* Elogio ao Patrono da Cadeira no 11 do nosso silogeu, publicado às 
páginas 25 a 29 do volume VII dos Anais da Academia de Medicina do 
Pará no ano de 1996, sob o título “Juliano Pinheiro Sozinho: um exemplo 
de determinação e probidade”. 

 



 Aí começou a desenhar-se u’a marca inata de sua 
personalidade: a determinação. Mais adiante, já professor, 
costumava citar Enéas Martins, como lema para vencer na vida: 
“Resolvo devagar, mas, uma vez decidido, sigo em frente sem 
vacilação, sejam quais forem os óbices que se anteponham aos 
passos”. 

 Queria ser médico, e teria que se deslocar para o Rio de 
Janeiro, onde funcionava uma das poucas Escolas de Medicina do 
país. Levando apenas o registro de suas excelentes notas dos 
exames finais, dirigiu-se pessoalmente ao Dr. Amazonas de 
Figueiredo, Secretário-Geral do Governo Montenegro. Solicitou uma 
passagem pelo navio do Lloyd Brasileiro até a capital federal. Para 
surpresa sua, sem interferência de quem quer que fosse, a 
passagem foi-lhe concedida. 

 No Rio de Janeiro fez parte do Grêmio Paraense, uma 
sociedade política e recreativa sob a liderança de Lauro Sodré , seu 
Presidente. O Vice era o General Serzedelo Corrêa. O jovem 
Pinheiro Sozinho, terceiranista de Medicina, era o 2º Secretário. 
Quando o Marechal Hermes da Fonseca assumiu a Presidência da 
República, Serzedelo foi escolhido para Prefeito do Distrito Federal. 
O estudante Juliano foi então encaminhado ao Serviço do Pronto 
Socorro, onde começou como estagiário e depois foi efetivado. Lá 
permaneceu nos quatro últimos anos do curso médico e mais o 
período de 1910 a 1912, quando trabalhava como médico de um dos 
serviços de maior movimento de todo o país. 

 Sua grande experiência na área de pronto atendimento, além 
de lhe valer uma vivência extraordinária no campo da Medicina dos 
primeiros cuidados com as emergências médicas, ajudou-o na 
defesa de sua Tese de Doutorado versando sobre o tema “Acidentes 
em Medicina”. 

 Nos anos de acadêmico passados no Rio de Janeiro, o jovem 
Juliano participava de um grupo musical que nas férias se deslocava 
para as cidades serranas vizinhas, cabendo ao paraense, muito 
ligado à música, tocar um violão bem afinado. 

 Enquanto estudante no Rio de Janeiro, dada a forte influência 
francesa nos avanços médicos, tal como muitos de seus 
contemporâneos fazia com facilidade a tradução de textos franceses. 
E ainda que não fosse tão popular o estudo do Inglês, ele, por sua 
facilidade com línguas estudou esse idioma e era capaz de manter 
conversação sem dificuldades. Gostava de frequentar a ópera e fazia 
parte das “claques” de renomados sopranos e tenores. Isto levou o 



jovem Juliano a aprender as letras em italiano de várias peças 
famosas. 

 Nos primeiros anos do exercício de sua profissão de médico, 
antes de se estabelecer definitivamente em Belém ainda trabalhou 
no Serviço de Profilaxia Rural, construindo hospitais e postos de 
saúde pelo Nordeste. 

 Sua natural predileção por temas de Biologia, Botânica e 
Zoologia, e sua vocação para o ensino, pouco a pouco foram-no 
envolvendo no magistério em seus vários níveis. Inicialmente no 
Colégio Progresso Paraense deixou sua marca como professor de 
extrema facilidade para transmitir aos jovens os complexos 
mecanismos biológicos, sendo notório o interesse que despertava 
entre os discípulos. Estava também no grupo dos primeiros 
professores a lecionar no Colégio Moderno. Muitos de seus ex-
alunos ainda lembram seu entusiasmo e clareza na explanação, 
quando dissertava sobre temas aparentemente complexos, como a 
divisão celular ou a fotossíntese.  

Falando um português escorreito, fruto de sua interminável 
vontade de ler e aprender, tinha um modo de simplificar o que parecia 
complexo, e uma maneira objetiva de mostrar os pontos principais de 
determinado tema, e desenvolvê-los a partir daí sem cansar os que 
o ouviam. Era voz corrente que após assistir atentamente as aulas 
do Prof. Pinheiro, dificilmente o aluno esquecia a sequência principal. 

 À medida que se dedicava à clínica particular e exercia as 
funções de médico na Saúde Pública do Estado, por sua reconhecida 
habilidade de ensinar tornou-se figura quase obrigatória quando 
grupos se reuniam para organizar escolas de ensino superior na área 
de Ciências Biológicas. 

  Foi assim que participou da instalação e lecionou nas Escolas 
de Odontologia e Farmácia, na Escola de Agronomia e Veterinária, 
onde ministrava a disciplina de Higiene; e, sem dúvida, para seu 
orgulho e gáudio, participou da instalação em 1919 da Faculdade de 
Medicina e Cirurgia do Pará, ao lado de seus amigos Camillo Salgado 
e Higino Amanajás, entre muitos outros. 

 Foi ele quem proferiu a aula inaugural da Faculdade de 
Medicina e Cirurgia do Pará.  

Inicialmente, era professor da disciplina de História Natural e, 
ulteriormente, Catedrático de Parasitologia, onde ficou até o início da 
década de 1950, quando chegou o momento de sua aposentadoria. 



 Sempre pontual, dedicou-se ao ensino com toda a sua força. 
Simples e descontraído, sentia com satisfação o carinho que recebia 
de seus alunos, em função de sua natural linha didática. 
Insistentemente mostrava ao aluno que, em Medicina, o estudo 
individual de cada caso, a busca detalhada da história e do exame 
físico, devem orientar na seleção apropriada dos exames 
complementares, e não o inverso. Esta distorção é antiga, e o mestre 
Pinheiro Sozinho se antecipava na sua correção. Sua perspicácia se 
antecipava na detecção de sinais em um exame físico minucioso e 
dirigido, deixando que as alterações encontradas conduzissem a 
uma conclusão diagnóstica, ao invés de comodamente aguardar o 
resultado dos exames complementares. 

 Ele pertenceu a uma geração de cirurgiões moldada nas 
enfermarias da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, 
quando não haviam ainda as facilidades das tomografias e das 
endoscopias. Foi obstetra, antes da ultrassonografização da 
Obstetrícia. O tirocínio clínico dos operadores da época requeria, 
certamente, muito mais precisão no exame físico. Decerto que não 
seriam confundidos com falsas imagens de cistos renais ou 
ovarianos. Prevaleciam o exame físico e a história clínica. 

 O professor Pinheiro sempre recebeu de seus alunos o 
reconhecimento de se tratar de um homem justo em seus 
julgamentos. Sua lucidez na avaliação dos que trabalhavam com ele 
sempre foi louvada. Era, por natureza, um homem simples, que não 
procurava exibir sua cultura geral, fruto de incansável dedicação à 
leitura. Falava e escrevia um português correto, gostando de fazer 
citações clássicas da nossa literatura, mas sem qualquer afetação. 
Era descontraído, espírito desarmado, incapaz de ruminar 
pensamentos rancorosos. 

 Tinha especial veneração pelo verde da natureza e, não raro, 
se deixava minutos seguidos a examinar a corola de uma flor, ou uma 
folha, hábito adquirido desde os tempos em que ensinava Botânica. 

 Desdenhava do poder, nunca se permitia qualquer gesto 
subserviente, galgando os postos a que chegou exclusivamente por 
seus méritos reais. A probidade foi um marco em toda a sua 
existência. Era sincero, sem ser rude, jamais tripudiava sobre os 
fracos. Em que pese gostar de brincadeiras com os que lhe eram 
mais próximos, jamais deturpava um fato para fortalecer um 
argumento. Era um homem de bem. De bem com a vida e de bem 
com os outros. 



 Sem vaidades pelo que era capaz de construir ou realizar, não 
esperava o elogio que lhe enaltecesse o ego. Não escondia, contudo, 
a íntima satisfação quando um ex-aluno vinha a ele e comentava o 
quanto lhe valeu ter aprendido algo em suas aulas, claras e objetivas. 

 Vivia de seus salários de médico e de professor, mas houve 
época em que conseguiu melhorar sua condição econômica, quando 
decidiu enveredar pelos caminhos da indústria farmacêutica. Por 
antever uma situação de progressão da malária, que ameaçava 
dizimar populações interioranas do Estado, conseguiu salvar 
milhares de vidas com a produção e distribuição de um produto 
antimalárico de enorme aceitação em toda a Amazônia e em alguns 
Estados do Nordeste brasileiro. Com o conhecimento de firmas de 
importação que mantinham negócios com a Europa – Itália, Portugal 
e Inglaterra – conseguiu a vinda de um quimioterápico e, associando-
se ao farmacêutico Josias Soares, da Farmácia Batista Campos, 
iniciou a produção em massa de suas famosas Pílulas Verdes. 

 Pode-se dizer que o seu descortino permitiu a salvação de 
milhares de amazônidas, que certamente teriam, de outro modo, 
suas vidas ceifadas pela malária. 

 Era muito cauteloso em suas prescrições e gostava de repetir 
a frase, já a tantos atribuída: “Não quero ser o último a empregar uma 
droga nova, mas não faço a menor questão de ser o primeiro”. 

 Lembram, muitos de seus alunos, a insistência com que 
assinalava a perfeição das defesas orgânicas naturais, salientando 
por exemplo o uso apropriado do olfato na detecção de carnes 
deterioradas ou bebidas fermentadas, tão comum entre animais e 
que também deveria ser estimulada na espécie humana. 

 Sua intuição fazia com que falasse, nos fins da década de 1940, 
de possíveis mecanismos autoimunes para justificar a recidiva da 
malária em pacientes não reinfectados que, voltando às condições 
ambientais da primeira infecção, desenvolviam a doença. Eram 
detalhes com que retocava suas aulas, deixando uma impressão 
indelével entre seus ouvintes. 

 O Professor Pinheiro sempre foi homem de fortes convicções 
religiosas, citando o que encontramos em Alexander Grosse: “Há 
mais segurança com Cristo na tempestade, do que sem Cristo em 
águas calmas”. Seus princípios cardeais eram de um cristianismo 
onde procurássemos ajudar uns aos outros, evitando a calúnia e a 
inveja. Procurou, ao lado de outros professores da Faculdade de 
Medicina, Drs. Camillo Salgado e Higino Amanajás, além do 



professor da Escola de Odontologia, Dr. Magno e Silva, estudar os 
fenômenos espíritas, na acepção científica do termo. 

 Desde o tempo de jovem acadêmico gostava de escrever suas 
poesias, sonetos em particular. Mais tarde, após aposentar-se de 
seus cargos públicos, escreveu mais de um livro de contos e 
reminiscências, os quais não demonstrou desejo de publicar. 

 Costumava aceitar, resignado, as alterações habituais que vêm 
com a idade. E não perdia a oportunidade de ensinar: “O organismo 
tem a capacidade de trocar todas as células velhas por novas, sendo 
que o envelhecimento ocorre quando essa troca não se faz, e isto 
acontece especialmente em duas circunstâncias, que são o 
aborrecimento e a noite mal dormida”. “A vida deve ser vivida 
momento a momento” – didaticamente alertava. Gostava de 
mencionar o que ficou famoso como pensamento da rainha Elizabeth 
I: “Todas as posses materiais não valem um bom momento”. 

 Nosso Patrono Juliano Pinheiro Sozinho é um exemplo de vida, 
em que a determinação e a probidade conduzem ao sucesso. Sua 
vida, como médico e professor, nos orgulhece, fazendo jus à 
homenagem desta Academia. 

 

 

Notas da Editoração 

 O Professor Juliano Pinheiro Sozinho faleceu em 22 de julho 
de 1954, aos 68 anos de idade. 

  Quando da criação da Academia de Medicina do Pará, seu 
nome foi distinguido com o honroso título de Patrono da Cadeira 
número 11 deste nosso silogeu.  
 
 

 



 

 

 

E para seu primeiro ocupante foi designado seu filho Dr. 
Haroldo Pinheiro, também médico, professor e homem de letras 
médicas, autor do texto aqui transcrito.  
 

 


